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“Digo: o real não está na saída nem na chegada: 

Ele se dispõe para a gente é no meio da travessia“ 
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RESUMO 

De Deus, Gustavo André Carneiro Vianna; Paciornik, Sidnei; Mauricio, 
Marcos Henrique de Pinho. Microscopia de força atômica in situ e 
microdureza de dentina submetida a substâncias quelantes. Rio de 
Janeiro, 2004, 93p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Ciência dos 
Materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Com os métodos de instrumentação usados atualmente na terapia 

endodôntica ocorre a formação de uma camada residual composta de matéria 

orgânica e inorgânica que freqüentemente pode reter bactérias e seus 

subprodutos. Os métodos disponíveis para a remoção do smear layer incluem o 

ataque químico, técnicas ultra-sônicas e a laser, sendo que nenhum desses 

métodos se mostra totalmente eficaz, não existindo um consenso universal a 

respeito. A ação do EDTA, do EDTAC e do ácido cítrico sobre a dentina radicular 

foi analisada neste estudo por dois métodos. Primeiramente, foi realizada uma 

análise da microdureza radicular antes e depois da aplicação dos quelantes. Em 

seguida, utilizou-se microscopia de força atômica (AFM) para mapear e 

caracterizar as alterações microestruturais ocorridas na dentina durante o 

processo de quelação dos íons de cálcio. No caso da microscopia, realizou-se 

experimentos em que a ação quelante foi observada em tempo real, in situ, 

através do uso de um porta-amostras especial – uma célula de líquido – que 

permitiu observar a superfície das amostras durante o condicionamento ácido. 

Seqüências de imagens foram capturadas durante o processo e uma rotina de 

processamento e análise digital de imagens (PADI) foi criada para avaliar 

qualitativa e quantitativamente o efeito das substâncias quelantes. O 

desenvolvimento desta metodologia de microscopia in situ e análise digital é uma 

das principais contribuições da presente dissertação. 

  

Palavras-chave:  

Quelantes; microestrutura dentinária, smear layer, AFM, microscopia in situ, 
análise de imagens 
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ABSTRACT 

De Deus, Gustavo André Carneiro Vianna; Paciornik, Sidnei; Mauricio, 
Marcos Henrique de Pinho. In situ atomic force microscopy and 
microhardeness of dentin throughout the chelation process. Rio de 
Janeiro, 2004, 93p. Masters Dissertation – Department of Materials Science 
and Metallurgy, Catholic University of Rio de Janeiro. 

 

 

Instrumentation methods currently used in endodontic therapy create a 

residual layer composed of organic and inorganic material that frequently retains 

bacteria and their subproducts. The available methods to remove this smear 

layer include chemical etching, ultrasonic and laser techniques but none of these 

is completely efficient and there is no universal consensus regarding this subject. 

In the present study the effect of EDTA, EDTAC and citric acid upon radicular 

dentin was analyzed by two methods. Dentin microhardness was measured 

before and after etching. Atomic force microscopy was used to map and 

characterize dentinary microstructural changes throughout the chelation process. 

Real time, in situ, observations of the process were performed through the use of 

a special sample holder – a liquid cell – that allowed the observation of the 

samples surfaces during etching. Image sequences were acquired and an image 

processing and analysis procedure was developed to evaluate, both qualitatively 

and quantitatively, the effect of the 3 chelators. The development of this 

methodology employing in situ microscopy and digital image analysis is one of 

the main contributions of the present dissertation. 

 

 

Keywords:  

Chelators, dentinary microstructure, smear layer, AFM, in situ microscopy, 

image analysis. 
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